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APRESENTAÇÃO

A obra  "Aquicultura e Pesca: Adversidades e Resultados 2" é composta por 
35 capítulos elaborados a partir de publicações da Atena Editora e aborda temas 
pertinentes a aquicultura de forma cientifica, oferecendo ao leitor uma visão ampla de 
vários aspectos que transcorrem desde sistemas de criação, até novos produtos de 
mercado.

No Brasil, ao longo dos anos a piscicultura vem ganhando espaço 
progressivamente, mas a caracterização da pesca, bem como o conhecimento de 
ictiofaunas, o manejo alimentar em criatórios, os processos genéticos e fisiológicos, 
não obstante ao manejo do produto destinado ao consumo humano, têm em comum 
a necessidade do aperfeiçoamento de técnicas. Dessa forma, os esforços científicos 
têm se voltado cada vez mais para a aquicultura. Sendo assim, apresentamos aqui 
estudos alinhados a estes temas, com a proposta de fundamentar o conhecimento 
acadêmico e popular no setor aquícola.

Os novos artigos apresentados nesta obra, abordando as demandas da 
aquicultura, foram possíveis graças aos esforços assíduos dos autores destes 
prestigiosos trabalhos junto aos esforços da Atena Editora, que reconhece a 
importância da divulgação cientifica e oferece uma plataforma consolidada e confiável 
para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Esperamos que a leitura desta obra seja capaz de sanar suas dúvidas a luz de 
novos conhecimentos e propiciar a base intelectual ideal para que se desenvolva 
novas soluções para os inúmeros gargalos encontrados no setor aquícola.

Flávio Ferreira Silva 
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ATIVIDADE ALIMENTAR DO Serrasalmus brandtii, 
PIRAMBEBA (LÜTKEN, 1875), NO RESERVATÓRIO DE 

MOXOTÓ, BACIA DO RIO SÃO FRANCISCO

CAPÍTULO 21
doi

Patrícia Barros Pinheiro 
Universidade do Estado da Bahia (UNEB)

Paulo Afonso - BA

Sávio Benício da Silva
Universidade do Estado da Bahia (UNEB)

Paulo Afonso - BA

Eduardo Augusto Silva Melo 
Universidade do Estado da Bahia (UNEB)

Paulo Afonso - BA

Lídia Brena de Oliveira Cardoso 
Universidade do Estado da Bahia (UNEB)

Paulo Afonso - BA

RESUMO: Estudos realizados sobre a 
dinâmica alimentar de uma espécie é de grande 
importância para o conhecimento da ecologia 
e da estrutura trófica ao qual ela pertence. 
O presente estudo objetivou avaliar a dieta 
alimentar do Serrasalmus brandtii (pirambeba) 
no reservatório de Moxotó, bacia do Rio São 
Francisco. Os exemplares foram adquiridos 
diretamente com os pescadores artesanais no 
período de agosto de 2016 a fevereiro de 2018. 
Foram analisados 280 estômagos, dos quais 
220 (78,58%) apresentaram algum conteúdo 
alimentar. Foram identificados 25 itens 
alimentares divididos em quatros categorias: 
Teleósteos, Mollusca, Insecta e Diversos. 
Através da análise do Diagrama de Costello, 
pode-se observar que o grupo Teleósteos ganha 

destaque ao ser relacionado com o peso dos 
itens alimentares, possuindo uma tendência a 
classificação de especialista. Os indivíduos foram 
divididos em seis classes de tamanho, notando-
se que existe uma relação de ontogenia trófica, 
onde os indivíduos com comprimento padrão a 
partir de 20,6cm (IRi 26,65) começam a ter um 
crescimento na alimentação para a categoria 
teleósteos, na última classe de tamanho 23,6 
a 26,0cm o (IRi 67,06). De acordo com o Índice 
de Importância Alimentar, a categoria teleósteos 
foi a que mais se destacou (IAi 0,529). Desta 
forma, Serrasalmus brandtii possui um hábito 
alimentar carnívoro com tendência a piscívoro, 
classificada como uma espécie generalista por 
consumir diversos recursos alimentares.
PALAVRAS-CHAVE: carnívoro, generalista, 
ontogenia trófica, Serrasalmidae.

FOOD ACTIVITY OF Serrasalmus brandtii, 
PIRAMBEBA (LÜTKEN, 1875), AT THE 

MOXOTÓ RESERVOIR, SÃO FRANCISCO 
RIVER BASIN

ABSTRACT: Studies on the dynamics of 
food of a species are of great importance for 
the knowledge of the ecology and the trophic 
structure to which it belongs. The present study 
aimed to evaluate the diet of Serrasalmus 
brandtii (pirambeba) in the Moxotó reservoir, in 
the São Francisco River. The specimens were 
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purchased directly from artisanal fishermen from August 2016 to February 2018. A 
total of 280 stomachs were analyzed, of which 220 (78.58%) presented some food 
content. 25 food items were identified in four categories: Teleosteos, Mollusca, Insecta 
and others. Through the analysis of the Costello Diagram, it can be observed that the 
Teleosteos group gains prominence when being related to the weight of food items, 
having a tendency to be classified as a specialist. Individuals were divided into six 
size classes, with a trophic ontogeny relationship, where individuals with a standard 
length of 20.6 cm (IRi 26.65) began to grow in the diet for the teleosts category, in the 
last size class 23.6 to 26.0cm (IRi 67.06). According to the Index of Food Importance, 
the teleosteos category was the one that stood out the most (IAi 0.529). In this way, 
Serrasalmus brandtii has a carnivorous food habit with a piscivorous tendency, classified 
as a general species because it consumes several food resources.
KEYWORDS: carnivore, generalist, Serrasalmidae and trophic ontogeny.

INTRODUÇÃO 

O rio São Francisco, referindo-se ao seu sentido amplo, compreende uma área 
de 645.067,2 km². Na classificação mundial é o 34° rio de maior vazão (média anual: 
2.800 m³/s), e correspondendo à terceira bacia hidrográfica do Brasil, a primeira 
situada inteiramente em território brasileiro (GOLDINHO e GOLDINHO, 2003). Em 
um estudo realizado por Barbosa e Soares (2009) foram listadas 244 espécies, sendo 
214 nativas, número superior as listas anteriormente divulgadas (BRITSKI et al., 1988; 
ALVES e POMPEU 2001). Barramentos de rios são empreendimentos que tem como 
função o desenvolvimento de reservatórios. Anteriormente, os reservatórios foram 
desenvolvidos para facilitar atividades de irrigação e reserva de água e, em seguida, 
para outros usos, incluindo a navegação, o abastecimento de água potável, o aumento 
da pesca, o abastecimento hídrico urbano e industrial, e, por último, a geração de 
energia e recreação (TUNDISI e MATSUMURA-TUNDISI, 2008). Com o barramento 
de um rio, a hidrologia central é bastante alterada, passando de um comportamento 
lótico para um estado lêntico, o que resulta nas modificações das condições químicas 
e físicas da água, assim como a quantidade e qualidade de habitats para a ictiofauna 
são alteradas (AGOSTINHO et al., 2007). Em virtude dos represamentos nas 
grandes bacias hidrográficas, como é o caso do rio São Francisco, resulta na origem 
de diversas alterações ambientais, os conhecimentos das variações sazonais, que 
acabam sendo impostas pelos barramentos, alteram as interações de acordo com 
a partilha de recursos, nichos tróficos, sobreposição alimentar e disponibilidade de 
recursos nestes ambientes (LUZ-AGOSTINHO et al., 2008, 2009).

Análises sobre dinâmica alimentar vêm se tornando um importante meio 
de estudos sobre a dinâmica de ecossistemas, visto que permite avaliar relações 
nas cadeias tróficas, determinar hábitos alimentares e nichos tróficos (MOTA e 
UIEDA, 2004). Estudos realizados sobre o hábito alimentar de uma espécie é de 
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fundamental importância para o conhecimento da ecologia e da estrutura trófica ao 
qual ela pertence (RODRIGUES e BEMVENUTI, 2001). Dentre os grupos na ecologia 
trófica encontram-se os piscívoros, que se alimentam preferencialmente de peixes, 
entretanto outros itens alimentares podem ser utilizados, devido a mudanças em sua 
disponibilidade (ROCHA et al., 2011).

Os indivíduos da família Serrasalmidae são peixes da ordem dos Characiformes, 
representado pelos “pacus” e “piranhas”, conhecidos por possuir hábitos alimentares 
herbívoros e carnívoros, respectivamente (ANDRADE et al., 2015). Uma das espécies 
desta família é o Serrasalmus brandtii (LÜTKEN, 1875), espécie nativa do rio São 
Francisco, chegando a medir 22 cm de comprimento padrão, sendo caracterizado 
como carnívoro de corpo mediano, fortemente comprimido e alto, outra característica 
acentuada do grupo são seus dentes cortantes, capazes de arrancar pedaços das 
presas (BRITSKI et al., 1988). Desta forma, o intuito deste trabalho foi avaliar a dieta 
alimentar do Serrasalmus brandtii (Lütken, 1875) pirambeba, adquirido no reservatório 
de Moxotó, bacia do rio São Francisco. 

MATERIAL E MÉTODOS  

Os exemplares foram adquiridos já abatidos, com os pescadores que atuam com 
a pesca artesanal no reservatório de Moxotó, onde os indivíduos foram capturados 
utilizando como petrecho de pesca a rede de emalhar simples, com tamanhos variados 
de malha, durante o período de agosto de 2016 a fevereiro de 2018. Os pescadores 
informaram que os equipamentos de pesca foram alocados no crepúsculo e retirados 
ao amanhecer ficando expostos durante o período aproximado de 12 horas. Após 
a coleta, os indivíduos foram acondicionados individualmente em sacos plásticos 
com gelo, sendo transferido para o Laboratório de Biologia Pesqueira (LABIPESQ), 
localizado no Centro de Desenvolvimento e Difusão de Tecnologia em Aquicultura 
(CDTA), situado na Universidade do Estado da Bahia, Campus VIII.

No LABIPESQ, os indivíduos foram medidos (cm) e pesados (g), observando o 
comprimento total e padrão (CT e CP, respectivamente) e os pesos total e eviscerado 
(PT e PE, respectivamente). Os estômagos foram removidos por meio de incisão 
abdominal ventral longitudinal, percorrendo do orifício anal até a altura da inserção 
das nadadeiras pélvicas. Para avaliar a intensidade alimentar dos indivíduos foi 
utilizado o Índice de Repleção (IR) dos estômagos, classificando-os de acordo quanto 
ao grau de repleção estomacal, o qual foi observado de acordo com a seguinte escala 
proposta por Gomes e Verani (2003): grau 0 (zero) para estômagos vazios, grau I para 
estômagos parcialmente vazios, grau II para estômagos parcialmente cheios e III para 
estômagos completamente cheios. Logo em seguida, os conteúdos estomacais foram 
retirados, pesados e armazenados individualmente em frascos plásticos devidamente 
etiquetados e conservados em solução de álcool a 70%, de acordo com a metodologia 
sugerida por Zavala-Camin (1996), modificado para a presente pesquisa. A seguir, 
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as amostras foram analisadas em esteriomicroscópio e os itens alimentares foram 
classificados ao menor nível taxonômico possível (BRITSKI, 1984; SIMONE, 2006; 
SAMPAIO, 2009; MUGNAI et al., 2010), observando o volume e peso de cada item.

Para a análise de frequência de ocorrência, utilizou-se o método proposto por 
Bowen (1992): FO = 100 (ni / n). Onde: FO: Frequência de Ocorrência do item “i” na 
dieta dos indivíduos da amostra; ni: número de estômagos da amostra contendo o 
item “i”; e n: número total de estômagos com conteúdo na amostra. Com relação a 
análise volumétrica, os valores percentuais em volume de cada item alimentar para 
o conteúdo total foram estimados visualmente. Na presente pesquisa, o conteúdo 
estomacal dos exemplares foi analisado como sugerido por Meschiatti (1995), 
colocando-se todo o conteúdo do estômago em uma placa de Petri, onde os itens 
foram separados e suas proporções avaliadas. 

As estratégias alimentares da pirambeba foi analisada por meio do método 
gráfico de Costello (1990), modificado por Bennemann et al., (2000), relacionado no 
gráfico o peso e volume das categorias alimentares de acordo com a importância de 
cada grupo. Foi utilizado para análise da composição alimentar o Índice de Importância 
Alimentar (IAi) segundo a proposta de Kawakami e Vazzoler (1980) que possibilita 
apontar mais adequadamente a importância relativa de cada item, qualquer que seja 
sua condição quanto a frequência de ocorrência e volume do item. IAi = FO x Vi 
/ ∑ (FO x Vi). Onde: IAi: Índice de Importância Alimentar do item “i” na dieta dos 
indivíduos da amostra; FO: Frequência de Ocorrência do item “i” na amostra; e Vi: 
Índice de Análise Volumétrica do item alimentar “i” na amostra. 

Para relacionar as presas com o tamanho dos indivíduos foi calculado o Índice de 
Importância Relativa (IIR) modificado de Pinkas et al., (1971), obtido a partir dos dados 
de porcentagem em número, peso e frequência de ocorrência dos itens, de acordo 
com a fórmula: IIR = (%N + %P) x %F.O. Onde: IIR = Índice de Importância Relativa; 
%N = Porcentagem em número de presas; %P = Porcentagem em peso de presas; 
%F.O. = Porcentagem em frequência de ocorrência de presas. Após ser calculado o 
IIR também foi transformado em porcentagem (IIR%) para melhor interpretação dos 
dados em conformidade com as recomendações da literatura (CORTÉS, 1997). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram analisados no total 280 estômagos do S. brandtii, dos quais 220 (78,58%) 
apresentavam conteúdo estomacal e 60 estavam vazios (21,42%). O comprimento 
padrão dos indivíduos variou de 16,0 a 26,0 cm, com uma média de 19,92cm e o 
peso total entre 149 a 726g, com uma média de 332g, e foram identificados 25 itens 
alimentares (Figura 1). A pirambeba caracterizou-se como uma espécie carnívora, 
que alimenta-se principalmente de organismos vivos. Segundo Zavala-Caminn (1996) 
esta classificação é atribuída a indivíduos que possuem um hábito alimentar a base 
de itens de origem animal.
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Figura 1: Imagens capturas de alguns dos itens alimentares consumido pelo Serrasalmus 
brandtii no reservatório de Moxotó. (A) Serrasalmidae; (B) Partes de peixe digerido; (C) 

Escama; (D) Estrutura calcificada (nadaderias/raios); (E) Gastrópode (opérculo); (F) 
Aylocostoma tuberculata; (G) Asolene spixii; (H) Biomphalaria straminea: (I) Limnoperna 

fortunei; (J) Odonata; (K) Insetos digeridos; (L) Palaemon sp. (M) Camarão digerido; (N) e (O) 
Vegetal. 

Na análise do Índice de Repleção, observou-se que a grande parte dos meses foi 
representada pelo o Índice de Repleção II e III, ou seja, estômagos quase cheio e cheio, 
respectivamente, apresentando maiores ocorrência durante o período de estudo (12 
meses) (Figura 2). Essa alta presença de estômagos quase ou cheios, provavelmente 
está relacionada à característica generalista da pirambeba, apresentando uma ampla 
diversidade em sua alimentação, sempre tendo algum recurso disponível.  
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Figura 2: Índice de Repleção de acordo com os meses de agosto de 2016 a fevereiro de 2018, 
da pirambeba (Serrasalmus brandtii), coletado no período de agosto de 2016 a fevereiro de 

2018 no reservatório de Moxotó.

A análise da importância das categorias alimentares, através do Diagrama de 
Costello (1990), modificado por Bennemann et al., (2000) (Figura 3), revelou que para 
alguns grupos alimentares existe uma divergência com o peso e volume. A categoria 
Teleósteos obteve um destaque maior quando relacionado ao peso, com uma tendência 
a classificação de especialista, desta forma, sendo um item de grande importância 
alimentar para Serrasalmus brandtii, uma vez são itens que possuem maior peso 
e maiores valores nutricionais para o indivíduo. As categorias Mollusca e Insecta, 
mesmo havendo uma diferença de valores, demonstra uma alimentação generalista, 
pois houve uma frequência de alimentação maior, entretanto com pesos menores 
do que comparado com o Teleósteos, os grupos Vegetal e Penaeiodae (categoria 
Diversos) apresentaram uma frequência, volume e peso menores, o que representa 
uma importância alimentar menor, comparado aos demais. A diferença que resultou 
em algumas categorias em relação ao peso e volume pode estar interligada ao fato 
de que, quando se utiliza o peso do conteúdo, os Teleósteos ganham destaque por 
serem itens maiores em relação a outras categorias. Na análise volumétrica, todos os 
itens presentes no estômago foram mensurados em porcentagem, desta forma itens 
de estômagos diferentes podem ter o mesmo valor em porcentagem do volume, mas 
pesos diferentes. 

Algumas espécies da família Serrasalmidae (piranhas e pirambebas) são 
indivíduos que possuem uma estrutura dentária adequada para arrancar pedaços de 
suas vítimas, que são engolidas sem mastigar (PIORSKY et al.,2005), e isso destaca 
os Teleósteos no diagrama de Costello. Esse mesmo autor realizou um estudo no 
lago de Viana, estado do Maranhão, com duas espécies de Serrasalmidae, dentre 
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elas a S. brandtii, e ao relacionar o Diagrama de Costello ele também observou a 
ênfase para os peixes, no entanto ele utilizou na sua metodologia a abundância. Após 
a análise dos resultados ele caracterizou a espécie como generalista, por apresentar 
uma ampla largura do nicho trófico. Durante as análises na presente pesquisa foi 
observado o mesmo comportamento e tendência (Figura 3).

Figura 3: Diagrama de Costello mostrando a relação gráfica entre a frequência de ocorrência 
e o Peso (▲) e Volume (●) do Serrasalmus brandtii, coletado no período de agosto de 2016 a 

fevereiro de 2018 no reservatório de Moxotó.

Frequentemente observa-se que uma espécie pode apresentar uma atividade 
alimentar variada de acordo com o seu estágio de desenvolvimento, devido à diferente 
necessidade energética e suas limitações morfológicas, resultando em uma dinâmica 
alimentar variada durante o seu ciclo de vida (ABELHA et al., 2001). A ontogenia 
trófica não é um fenômeno raro entre espécies piscívoras, e foi possível observar no 
presente estudo (POMPEU, 1999). Na presente pesquisa observou-se um aumento 
pela preferência de presas maiores à medida que os indivíduos analisados tinham 
classe de comprimento maiores. Os indivíduos nas classes de comprimento padrão 
menores (16,0-17,5; 17,6-19,0; e 19,1-20,5cm), apresentaram em seus estômagos 
os grupos Mollusca e Insecta como preferência na alimentação (Figura 4). Um estudo 
realizado por Piorsky et al., (2005), no qual eles fizeram uma relação ecomorfologica de 
duas espécies de piranhas, observaram que a medida que os peixes vão crescendo e 
as relações morfológicas alterando, é possível identifica três fatores importantes para 
a mudança de preferência alimentar: agilidade natatória, tamanho potencial da presa 
consumida e posição da coluna d´água. Já a partir de 20,6 cm de CP os indivíduos 
começam a se alimentar com maior preferência de Teleósteos e, consequentemente, 
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Mollusca e Insecta começa a apresentar valores mais baixos, regredindo a sua 
presença na alimentação, finalizando com o grupo Teleósteos sendo consumido com 
uma alta frequência (Figura 4). Essa variação na alimentação já foi observada por 
alguns autores, como Pompeu (1999) que analisou o hábito alimentar da pirambeba 
em quatro lagoas marginais (lagoas Feia, Cajueiro, Curral de Vara e Juazeiro) na 
região do médio São Francisco, bem como Oliveira et al., (2004), fazendo a relação 
comprimento do corpo com a dieta da pirambeba no Reservatório de Cajuru, bacia 
do rio São Francisco, entretanto, ambos trabalhos possuíram classes de tamanho 
abaixo da presente pesquisa (8,0-16,0 cm e 1,5 a 13,5 cm de comprimento padrão, 
respectivamente), mesmo com valores de comprimento inferiores, ambos os trabalhos 
observaram a ontogenia trófica durante o estudo, essa divergência com relação a 
mudança na alimentação pode estar relacionada aos recursos alimentares presentes 
no reservatório de Moxotó, onde a espécie possui uma maior oferta de alimento. 
Todavia, Costa et al., (2005) que observaram da mesma forma a ontogenia trófica, 
entretanto para o Serrasalmus spilopleura (Kner, 1858), em um reservatório do Sudeste 
brasileiro, com classes de tamanho de 6,0-28cm de CP tornando sua alimentação 
preferencialmente piscívora com 22 cm, dados similares com a presente pesquisa. 
Todos esses trabalhos observaram que nas primeiras classes de comprimento o item 
preferencial das espécies era insetos aquáticos mudando para peixe, no entanto no 
reservatório de Moxotó, as primeiras classes de tamanho apresentaram preferência 
tanto por moluscos quanto por insetos, essa alta predominância. 

O surgimento de uma dieta variável é característica marcante da ictiofauna fluvial 
tropical, em que grande parte das espécies pode modificar de um item alimentar para 
outro tão logo ocorram variações na abundância relativa do recurso alimentar em uso 
(ABELHA et al., 2001).
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Figura 4: Porcentagem dos grupos alimentares consumidos por diferentes classes de tamanho 
do Serrasalmus brandtii, coletado no período de agosto de 2016 a fevereiro de 2018 no 

reservatório de Moxotó.

Devido à alta digestibilidade dos itens alimentares e da alimentação do S. brandtii 
se tratar principalmente de Partes de Peixe digerido (0,203 IAi) que são representados 
por partes da musculatura, escamas (0,202 IAi) e estruturas calcificadas (nadadeiras/
raios) (0,119 IAi) torna-se bastante difícil a identificação dos Teleósteos (Tabela 1), 
não foi possível identificar nenhuma espécies dos item analisados. Foi possível 
identificar apenas Acestrorhynchus sp., as espécies deste gênero possuem corpo 
alongado e comprimido, boca grande com dentes cônicos e/ou caniniformes. No rio 
São Francisco, espécies da família Acestrorhynchidae não possuem valor comercial, 
entretanto possuindo importância como controladora de populações de peixes 
forrageiros (PERET, 2004). 

Com relação à identificação das famílias, foram observadas apenas duas: 
Characidae e Serrasalmidae (Tabela 1). Characidae apresentou valor de IAi baixo 
(0,000086), devido a sua baixa frequência e peso dos itens, entretanto a família 
Serrasalmidae teve leve destaque no valor de IAi (0,002), devido aos altos valores de 
peso. A família Serrasalmidae é composta por piranha e pirambeba (ANDRADE et al., 
2015), um estudo realizado por Barbosa e Soares (2009) sobre o levantamento da 
ictiofauna do reservatório de Sobradinho e Baixo São Francisco, observou a presença 
de cinco espécies da família Serrasalmidae, estando os gêneros Metynnis, Myleus, 
Piaractus e Serrasalmus. Durante o período de análise foi observado que algumas 
espécies de Serrasalmus brandtii apresentavam-se com sinais de mutilação (Figura 
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5), principalmente na nadadeira anal, o que possivelmente estaria relacionado a 
um ataque da própria espécie. Sazima e Machado (1990) realizaram um estudo de 
observação subaquática na região do Pantanal, Mato Grosso, com três espécies 
de Serrasalmidae: Serrasalmus marginatus (VALENCIENNES, 1837), Serrasalmus 
spilopleura (KNER, 1858) e Pygocentrus nattereri (KNER, 1858), relataram que S. 
marginatus realiza captura através da tática de emboscada ou espreita, atacando 
preferencialmente as nadadeiras posteriores. 

Esse tipo de tática possivelmente, pode ter sido realizado pelo S. brandtii no 
presente trabalho para investir contra indivíduos da própria espécie.  Desta forma, 
de acordo com a Tabela 1, durante o período de estudo não foi observado espécies 
de alto valor comercial para as comunidades pesqueiras na atividade alimentar da 
pirambeba, identificando apenas indivíduos que não possuem valor comercial ou de 
baixo valor, no caso os Serrasalmidae, Oliveria et al., (2004) observou no reservatório 
de Cajuru uma elevada mutilação na nadadeira caudal para a espécie Tilápia rendalli 
(BOULENGER, 1896), entretanto ao analisar as nadadeiras encontradas não pode 
identificar qual presa tinha sido capturada.

Item Alimentar
FO 

(%)

Peso 

(g)
IAi

Teleósteos 49,3 209,015 0,529

Estruturas Calcificadas (nadadeiras/
raios) 15,0 38,528 0,119
Partes de Peixe digerido 10,0 98,587 0,203
Escamas 19,6 49,888 0,202
Serrasalmidae 0,7 14,796 0,002
Acestrorhynchus sp. 2,1 5,979 0,003
Larva Characiforme 0,4 0,044 0,000
Characidae 0,4 1,175 0,000
Otólitos 1,1 0,018 0,000
Mollusca 59,6 32,160 0,214

Gastrópode 40,7 24,677 0,207
Biomphalaria straminea 4,3 0,970 0,001
Melanoides tuberculatus 1,8 0,636 0,000
Aylocostoma tuberculata 1,1 0,744 0,000
Asolene spixii 7,1 3,783 0,006
Pomacea sp. 0,7 0,020 0,000
Ovo de Molusco 0,4 0,065 0,000
Bivalvia 0,4 0,109 0,000
Diplodon rhuacoicus 0,4 0,024 0,000
Pisidium sp. 2,1 1,063 0,000
Limnoperna fortunei 0,7 0,069 0,000
Insecta 30,4 30,620 0,147

Insetos digeridos 26,1 26,761 0,144
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Odonata 4,3 3,859 0,003
Diversos 27,5 40,837 0,110

Camarão digerido 9,3 11,152 0,021
Palaemon sp. 1,4 2,619 0,001
Vegetal 15,7 27,046 0,088
Sementes 1,1 0,020 0,000

Tabela 1: Frequência de Ocorrência (FO), Peso e Índice de Importância Alimentar (IAi) dos itens 
alimentares consumido pelo S. brandtii, coletado no período de agosto de 2016 a fevereiro de 

2018 no reservatório de Moxotó.

Figura 5: Serrasalmus brandtii com sinais de mutilações (A) Pirambeba com marcas de ataques 
nas nadadeiras dorsal e caudal; (B) Marcas de ataques na nadadeira caudal, indivíduos 
coletados no período de agosto de 2016 a fevereiro de 2018 no reservatório de Moxotó.

CONCLUSÕES

Durante o período de estudo o Serrasalmus brandtii apresentou uma plasticidade 
trófica em sua dieta alimentar no reservatório de Moxotó, possuindo uma grande 
diversidade de recursos alimentares, indicando ser uma espécie carnívora com 
tendência a piscívora, devido a sua tendência a classificação especialista para 
Teleósteos. Sendo desta forma uma espécie nativa controladora populacional, 
possuindo grande importância para ecologia no local de estudo, justificando a sua 
grande abundância no reservatório.  

Possivelmente os fatores ambientais impostos pelo reservatório influencia 
diretamente na dieta da pirambeba, uma vez que a categoria molusco possui uma 
alta representatividade na atividade alimentar. Observa-se que a pirambeba realiza 
um deslocamento vertical na coluna d’água para se alimentar, fato evidenciado pela 
posição dos itens alimentares no ambiente.
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